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PLANTAS PARA O FUTURO - REGIÃO SUL

ADEMIR R. RUSCHEL
1, RUBENS O. NODARI

2

FAMÍLIA: Solanaceae

ESPÉCIE: Solanum mauritianum Scop.

SINONÍMIA: Solanum erianthum D. Don; Solanum auriculatum Aiton; Solanum tabaccifolium Vell.; 
Solanum verbascifolium Jacq.; Solanum carterianum Rock.

NOMES POPULARES: Fumo-brabo, cuvitinga, couvetinga, tabaqueira, fona-de-porco (Brasil), bugwe-
ed, wild-tobacco, tree-tobacco, flannel, weed-woolly-nightshade, kerosene-plant, tobacco-weed,  
groot-bitterappel, luisboom (África, Nova-Zelândia), igayintombi, umbanga-banga, isigwayana (Zulu), 
pua-nãnã-honua (Havai), pula (Tonga), rau ‘ava’ava (Cook Islands - Polonésia), faux-tubac (francês) 
(Haley, 2006; Olckers, 2006; PIER, 2006; Wildy, 2006).

CARACTERÍSTICAS BOTÂNICAS: Solanum mauritianum Scop. (1788) é um arbusto ou arvoreta que co-
mumente atinge dois a quatro metros de altura (Smith & Downs, 1966), podendo alcançar altura 
superior a dez metros e diâmetro acima de 20cm (Haley, 2006). Possui folhas simples, alternadas 
e fortemente bicolores. As inflorescências são terminais, corimbosas e muito ramosas (Figura 1); a 
cor das flores pode ser azul, roxa ou brancas (Figura 2). Cada inflorescência pode conter de 20 a 80 
frutos globosos suculentos de até 1,5cm de diâmetro, tornando-se amarelos quando maduros. Cada 
fruto contém aproximadamente 150 minúsculas sementes de 1,0 a 1,5mm de comprimento (Olckers, 
2006). A espécie apresenta autofertilização (Wagner et al., 1999). Com disponibilidade de frutos 
praticamente durante todo ano, a espécie representa um valioso recurso alimentar principalmente 
para pássaros (Wildy, 2006), de modo que os frutos são facilmente dispersos a longas distâncias. A 
espécie apresenta banco de sementes e a germinação é estimulada pelo fogo, predominantemente no 
verão (Olckers, 2006). As plantas apresentam rápido crescimento, tornando-se adultas em dois a três 
anos e, geralmente, entram em senescência após 15 anos de idade (Haley, 2006).

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: A ocorrência natural abrange o Norte da Argentina, Uruguai,  
Paraguai e sul do Brasil (Smith & Downs, 1966). É invasora ou introduzida no continente americano  
(México, EUA), Islândia, Fiji, Polonésia, Havaí, Nova Caledônia, Ilhas Salomão, Tongo, Mauritius,  
Madagascar, Austrália, Índia, Nova Zelândia, África do Sul e em vários outros países sul africanos 
(Haley, 2006; Olckers, 2006; Pier, 2006; Wildy, 2006).

HÁBITAT: No sul do Brasil, a espécie apresenta ampla dispersão, embora bastante rara na floresta 
nativa, desenvolvendo-se principalmente nas clareiras e na vegetação mais esparsa, onde há maior 
acesso a luz direta. É comum ocorrer em áreas antropizadas (agrícolas e urbanas), muito comum 
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nas beiras de estradas, borda de florestas e em florestas secundárias. Segundo Smith et al. (1966),  
S. mauritianum é indiferente quanto às condições físicas do solo; é sem dúvida a espécie mais caracte-
rística em formações florestais secundárias situadas nas mais variadas condições topográficas (Figura 
3). Alcança as orlas da mata subtropical do rio Uruguai e seus múltiplos afluentes, tornando-se pra-
ticamente dominante nesta tipologia florestal, imprimindo, com isso, à paisagem do secundário, um 
aspecto característico e próprio.

USO ECONÔMICO ATUAL OU POTENCIAL: Solanum mauritianum é conhecida como recurso forrageiro 
para o gado (Smith & Downs, 1966). Entretanto, é considerada uma espécie problemática à apicul-
tura por proporcionar aroma picante ao mel, o que não é desejável pelos consumidores. Da mesma 
forma, a pilosidade das folhas é considerada irritante ao se manusear a espécie (Wildy, 2006). Na 
medicina popular, a espécie é usada no tratamento de doenças inflamatórias e controle do ciclo mens-
trual (Lewis, 1989; Jäger et al., 1996; Lindsey et al., 1999).

Mais recentemente, espécies do gênero Solanum receberam especial atenção da comunidade 
científica. Solanáceas contém alcaloides-esteroidais de grande interesse farmacêutico. Essas subs-
tâncias são usadas na síntese de compostos esteroidais anticonceptivos e corticosteroides. Dentre as 
várias espécies de solanáceas, foi detectado em S. mauritianum a maior concentração de solasodina 
(Vieira & Carvalho, 1993). Vieira (1989) mediu a concentração de solasodina em frutos verdes de S. 

mauritianum e detectou uma concentração de 2,0 a 3,5% sobre o peso seco. Solasodina é uma subs-
tância análoga a diosgenina, droga correntemente usada pela indústria farmacêutica para síntese de 
hormônios, em particular para anticonceptivos.

Estudo sobre a diversidade genética realizada em quatro populações naturais localizadas nos 
municípios de Alto Uruguai, Ponte Serrada, Campos Novos e  Florianópolis, todas no Estado de San-
ta Catarina, demonstrou a existência da alta diversidade dentro das populações e pouca divergência 
entre as populações (Ruschel et al., 2008). As maiores divergências (de aproximadamente 8%) foram 
entre a população de Florianópolis, quando comparada com as demais. Embora sendo autocompatí-
vel, não foi observada depressão endogâmica e todos os locos analisados apresentaram-se praticamen-
te em equilíbrio de Hardy-Weinberg.

Solanum mauritianum é 
uma espécie altamente promissora 
para a indústria fitofarmoquímica. 
Além disso, por apresentar carac-
terísticas adequadas ao manejo 
sustentável das formações flores-
tais secundárias, principalmen-
te no sul do Brasil, sua biomas-
sa pode ser produzida de forma 
ambientalmente sustentável. Em 
estudo preliminar, foi observado 
que mais de 70% do peso de frutos 
verdes é perdido com a secagem 

(Ruschel, 2006). Assim, tomando-
-se os resultados de Vieira (1989), 
que observou a concentração de 
2,0 a 3,5% de solasodine sobre o 
peso seco de frutos verdes de S. 

Figura 1 – Ramos com folhas e botões florais de Solanum 

mauritianum. (Foto: Ademir R. Ruschel)
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mauritianum, pode-se, neste caso, estimar uma produtividade média de 8,3g de solasodina por quilo 
de frutos verdes. Outro fato importante a ser considerado é que a espécie se constitui em recurso flo-
restal nativo, de modo que é amplamente adaptada e interage com todo o ecossistema, representando 
assim inestimável valor, desconhecendo-se, além disso, problemas ambientais com a espécie. Porém, 
fora da área natural, S. mauritianum pode gerar imensos problemas ambientais.

PARTES USADAS: Folhas e frutos verdes.

ASPECTOS ECOLÓGICOS, AGRONÔMICOS E SILVICULTURAIS PARA O CULTIVO: Solanum mauritianum repre-
senta uma espécie chave, muito importante, pois prevalece na colonização florestal e produz abun-
dante recurso forrageiro para pássaros, insetos e grande quantidade de matéria morta (serrapilheira), 
o que proporciona condição edáfica à colonização das espécies mais exigentes em fertilidade, umida-
de do solo e sombreamento.

Por não apresentar restrições edafoclimáticas, a sua invasão é ampla fora da área natural de 
ocorrência (Olckers, 1999; Pedrosa-Macedo et al., 2003; Haley, 2006; Olckers, 2006; PIER, 2006; 
Wildy, 2006). Nestas áreas, S. mauritianum representa um problema ambiental pela agressividade de 
ocupação, pois invade áreas urbanas, bordas de florestas nativas e pastagens. É hospedeira de vários 
insetos que prejudicam a horticultura (Samways et al., 1996; Haley, 2006; Olckers & Zimmermann, 
1991; Olckers, 2003), além de sombrear e retardar o crescimento de várias espécies, como é o caso 
de espécies do gênero Pinus (Wildy, 2006).

Nos países onde a espécie é invasora, há várias pesquisas que têm por objetivo erradicar a 
espécie, seja via produtos químicos ou controle biológico (Olckers & Zimmermann, 1991; Olckers, 
1999; Olckers et al., 2002; Pedrosa-Macedo et al., 2003). Em relação ao controle biológico, Olckers 
et al. (2002) identificou 19 espécies de insetos herbívoros nativos no Paraguai e Argentina, e Pedrosa-
-Macedo et al. (2003) observaram 34 insetos (herbívoros, sugadores e xilófagos) no Estado do Para-
ná. Vários destes insetos estão sendo testados em programas de controle biológico para a erradicação 
de S. mauritianum.

PROPAGAÇÃO: A espécie se propaga por sementes. No entanto, não é conhecido se outras formas de 
propagação são viáveis.

EXPERIÊNCIAS RELEVANTES COM A 
ESPÉCIE: Muito pouco é conhecido 
sobre a espécie em seus ambien-
tes naturais, porém, como espécie 
invasora, “ex situ”, tem-se muito 
conhecimento acumulado. No co-
nhecimento popular, a espécie não 
é desejável, pois as flores desta espé-
cie produzem mel ardente. Informa-
ções sobre farmacologia e genética 
populacional da espécie são apre-
sentadas no item “Uso Econômico 
Atual ou Potencial”. 

Figura 2 - Inflorescência de Solanum 

mauritianum. (Foto: Ademir R. 
Ruschel)
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SITUAÇÃO DE CONSERVAÇÃO DA ESPÉCIE: São 
desconhecidos programas específicos para 
a conservação da espécie, embora a sua pre-
servação seja, em parte, garantida pela alta 
resiliência e larga área de ocorrência natu-
ral. Trata-se de espécie pioneira, coloniza-
dora de áreas agropecuárias abandonadas, 
além de ocupar sítios de áreas protegidas, 
tais como APPs, áreas florestais de reserva 
legal, Florestas Nacionais, Parques, Reser-
vas Biológicas, ambientes considerados ban-
cos de conservação “in situ” da espécie.

PERSPECTIVAS E RECOMENDAÇÕES: A espécie 
S. mauritianum, por apresentar alta concen-
tração de alcaloides-esteroidais (solasodi-
na), apresenta-se altamente promissora para 
a indústria farmacêutica. Considerando 
unicamente esse aspecto, há grande neces-
sidade de novas pesquisas para aprofundar 
o conhecimento farmacológico da espécie. 
Sugere-se também o uso desta espécie para 
a recuperação de áreas degradadas em ra-
zão de sua agressividade, produção de biomassa e resiliência à ocupação de áreas abandonadas.
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